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Homens 
devem cuidar 
da saúde P.4

Centrais 
fazem ato 
pelo auxílio 
de R$ 600
Protesto em frente à 
sede do BC, também 
pediu a desoneração 
da folha de pagamento 
para que empresas 
possam reagir aos 
efeitos da pandemia e 
manter empregos P.4

Capacidade de mobilização dos companheiros da Metalsa foi fundamental para o acordo de PLR 

Centrais pressionam por auxílio de R$ 600,00

Categoria intensifica mobilização 
por acordo da Campanha 

PLR na Metalsa 
vai passar de 
R$ 5mil

O Sindicato conduziu 
as negociações na Metalsa 
amparado na tradição de 
mobilização dos compa-
nheiros e chegou a uma 
PLR que vai ultrapassar R$ 
5mil. Após greve dos traba-
lhadores, PLR também saiu 
na Rossini e teve avanço 
em outras reivindicações. 
Na Prodec, os metalúrgicos 
fortaleceram a negociação 
e conquistaram uma pro-
posta melhor  P. 3

Disposição de luta vai determinar resultados das negociações  P.3

Pesquisadores defendem mapeamento da doença por setor

Especialistas 
debatem 
covid-19 no 
trabalho 
Pesquisa pode ajudar 
na prevenção e 
garantia de direitos. 
Participe! P.4

Cresce violência 
contra mulher  
P.3

Futuro do 
seguro pode 
ser definido 
nesta 4ªf  P.2

RECEBA 
INFORMAÇÕES 

SOBRE DIREITOS
E MUITO MAIS!
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Há 11 anos, Centrais Sindicais 

organizavam ato unificado contra 

demissões e juros altos

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco
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A participação efetiva da 
categoria na Campanha vai 
demonstrar a força que temos 
quando atuamos em coletivida-
de. Temos uma pauta extensa 
de itens para serem atendidos, 
mas o foco principal é a manu-
tenção dos direitos previstos 
na Convenção Coletiva. Isso 
porque ela será nosso escudo 
para seguirmos fortes, princi-
palmente, no pó-pandemia. 

É importante enfatizar aos 
companheiros que a nossa cam-
panha ainda não terminou. Ain-
da temos algumas negociações 
pela frente, os próximos dias 
não serão fáceis e serão decisi-
vos. Vamos forçar a barra para 
que os grupos patronais façam 
uma proposta, para ser coloca-
da em votação pela categoria 
até o dia 13 de novembro.

Passamos da nossa data-ba-

se, 1º de novembro, e os moti-
vos fazem parte deste contexto 
muito adverso. Uma pesquisa 
divulgada pelo Dieese (Leia na 
pág. 3), com os resultados das 
negociações dos reajustes do 1º 
semestre, revela que há mudan-
ças em curso. A inflação mais 
alta e a recessão têm colocado 
novos limites para os aumen-
tos salariais. Ainda assim, o 
movimento sindical conseguiu 
resultados positivos. 

Neste cenário, há um de-
safio fundamental de também 
debater com os grupos patro-
nais, em cada empresa, e com 
os governos a importância da 
manutenção dos empregos e 
dos salários, que são essenciais 
para superarmos esta crise. 

Por isso a estratégia é sair-
mos fortes desta Campanha 
para no futuro termos condi-

ções de defender tantos outros 
direitos e conquistas históri-
cas. Para isso, a organização 
da categoria será decisiva, a 
mobilização é o nosso princi-
pal instrumento de luta. Com-
panheiro e companheira, fique 
atento ao chamado do Sindica-
to: juntos somos mais fortes!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

Mobilização é o nosso instrumento de luta.

ARQUIVO/SINDMETAL 

A organização dos trabalhado-
res e seus sindicatos tem demons-
trado ser o caminho desde sempre 
para a resistência e o avanço dos 
direitos daqueles que constroem 
a riqueza de um país. As inúme-
ras dificuldades que temos en-
frentado nos últimos tempos que 
vão desde o constante ataque por 
parte de governos ao bem estar 
da população trabalhadora até a 
inesperada e avassaladora pan-
demia, o que mais se demonstrou 
foi a imensa capacidade de união 
entre os que possuem consciên-
cia social e os que mais precisam 
em momentos de dificuldades. 
Os tempos permanecem difíceis e 
as perspectivas em um curto prazo 
não são muito animadoras. No en-
tanto, a clareza de que a possibili-
dade de tempos melhores são possí-

veis está exclusivamente nas ações 
que envolvem a solidariedade e a 
organização daqueles que mais pre-
cisam e que mais sofrem em tempos 
de crise econômica, política e social: 
os trabalhadores e trabalhadoras. 
Quando um sindicato garante bons 
acordos através da organização 
e da união de seus representados, 
não está unicamente contribuindo 
para aqueles que são diretamente 
beneficiados.  Lutar para garantir 
empregos, salários ou participa-
ções, significa lutar para que todos 
os setores sociais sejam beneficia-
dos através do poder de compra 
e da distribuição de renda. Signi-
fica alcançar mais e melhor qua-
lidade de vida em todo o sistema.   
Portanto, nos unirmos em torno de 
uma causa comum e que beneficia a 
todos será sempre o único caminho 

a seguirmos para uma sociedade 
mais justa e é exatamente esta a 
proposta do sindicalismo trabalhis-
ta. Sobreviveremos e sairemos de 
tudo isso mais fortes. Independen-
temente de governos e leis.

Organização por Justiça Social.

CLAUDIO MAGRÃO, 
Secretário Geral da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

CURTAS

Em alternativa às propostas 
de reforma tributária que 
tramitam no Congresso, mais 
de 60 entidades lançaram na 
quinta-feira, 29, uma campa-
nha nacional em defesa da 
tributação dos super-ricos. 
O movimento propõe oito 
medidas legislativas que po-
dem promover um aumento 
de quase R$ 300 bilhões na 
arrecadação. Isso taxando 
apenas as altas rendas e os 
patrimônios dos super-ricos 
do Brasil, cerca de 0,3% da 
população. [Fonte: Rede Bra-
sil Atual] 

Entre os brasileiros que es-
tão trabalhando de casa, 
42% disseram que estão 
trabalhando ao menos 40 
horas a mais por mês – per-
centual acima da média glo-
bal (35%). O Brasil também 
sai na frente entre os que 
fazem 5 horas adicionais 
ou mais por semana: 60%, 
contra a média de 52%. Os 
brasileiros são os que mais 
perderam o sono devido ao 
estresse e ansiedade rela-
cionados ao trabalho (53%). 
Os dados fazem parte de 
uma pesquisa realizada 
pela Oracle e Workplace In-
tellige. [Fonte: Uol] 

Home Office 
em Números 

Taxar super-ricos

Extensão da parcela do seguro-
desemprego pode sair nesta 4ªf

A extensão das parcelas 
do seguro-desemprego pode 
ser decidida nesta quarta-
-feira, 04, pelo Codefat (Con-
selho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador). 
Na mesa de negociações 
também estará em discus-
são uma contraproposta do 
governo.  

De acordo com Agências 
de Notícias, o governo está 
disposto a aumentar as par-
celas do seguro desemprego, 
mas apenas para os traba-
lhadores que foram demi-
tidos sem justa causa entre 
os dias 20 de março e 31 de 
julho deste ano. 

A proposta inicial das cen-
trais, defendida pela bancada 
dos trabalhadores no Codefat 
desde julho, é conceder duas 

parcelas extras do seguro 
para quem fosse demitido até 
31 de dezembro deste ano. 
O governo é contrário a esta 
proposta por conta do au-
mento das despesas. 

Independente da propos-
ta aprovada, o governo de-
verá elaborar uma Medida 
Provisória e encaminhar ao 
Congresso Nacional para a 
abertura de um crédito ex-
traordinário no orçamento, 
com liberação de recursos 
para o pagamento das par-
celas extras. 

O Codefat é um órgão de-
liberativo ligado ao Ministé-
rio da Economia e que tem 
participação tripartite, ou 
seja, de representantes do 
governo, de empresários e 
dos trabalhadores.

Um ano depois do fecha-
mento, a Ford confirmou 
no sábado, 31, que, além da 
construtora São José, a fábri-
ca de São Bernardo do Cam-
po passa a ser propriedade 
da Fram Capital, gestora de 
recursos. Ainda não se sabe 
o que será feito no local. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC espera pela retoma-
da da atividade produtiva.

Terreno da Ford A campanha de vacinação 
contra poliomielite e multiva-
cinação foi prorrogada até o 
dia 13 de novembro em todo 
o estado de São Paulo. A de-
cisão da Secretaria de Estado 
da Saúde é reflexo da baixa 
adesão à campanha, que che-
gou apenas a 39,6% contra a 
“pólio”. Leve as crianças no 
posto de saúde mais próximo 
da sua casa. Prevenção é o 
melhor caminho.

Campanha de 
Vacinação 
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Centrais consideram aumento das parcelas fundamental

A Taxa de desemprego (14,4%) e de subutilização (30,6%) disparam e 
atingem 47,1 milhões de trabalhadores e trabalhadoras em todo o país, no 
trimestre de junho a agosto deste ano. Ao todo, 13,8 milhões de brasileiros 
estão desempregados e 33,3 milhões estão subutilizados. [Fonte: IBGE]

CENÁRIO
NEGATIVO 
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Sindicato intensifica mobilização nas 
fábricas; luta é para garantir reivindicações 

Mesmo com a semana 
curta, os sindicatos filiados à 
Federação dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo vão 
enfrentar duras negociações. 
Exemplo disso é a negociação 
que aconteceu na terça-feira, 
3, com o Grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos), que in-
siste em enfraquecer a Con-

venção Coletiva da categoria. 
Para combater fortemen-

te as propostas de retirada 
de direitos, o Sindicato vai 
manter firme a mobilização 
dos metalúrgicos de Osasco e 
região. A exemplo das sema-
nas anteriores, diariamen-
te serão realizadas assem-
bleias. “A nossa luta é para 

não rebaixar direitos da 
Convenção Coletiva, e para 
que uma proposta seja feita 
o quanto antes para ser co-
locada em votação até o dia 
13 de novembro”, reforça o 
secretário-geral do Sindica-
to, Gilberto Almazan, eleito à 
presidente da entidade para 
o próximo mandato.

313.564 postos de trabalho com carteira assinada foram abertos em 
setembro. Por setor, a estatística foi liderada pela indústria, com a abertura 
de 110.868 postos. No acumulado do ano, no entanto, os dados ainda são 
negativos. [Fonte: Caged - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados]

TRABALHO
FORMAL 

CAMPANHA SALARIAL

Cenário das Negociações até setembro 
Um estudo realizado pelo 

Dieese (Departamento Intersin-
dical de Estudos Socioeconô-
micos), divulgado em outubro, 
mostrou o resultado da resis-
tência dos trabalhadores.  A pes-
quisa analisou 5.947 reajustes 
salariais de categorias com data-
-base entre janeiro e setembro 
de 2020. 

Os dados mostram que cer-
ca de 42,2% dos reajustes resul-

taram em aumentos reais aos 
salários, 30,04% em acréscimos 
iguais à inflação e 27,5% em 
perdas reais, com base na varia-
ção inflacionária desde o último 
reajuste de cada categoria pelo 
INPC (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor), do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística). A variação real média 
dos salários em 2020 é ligeira-
mente negativa: – 0,06%.
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Com a força da mobilização, PLR na 
Metalsa ultrapassa R$ 5 mil

Com a força da mobiliza-
ção, os companheiros da Me-
talsa conquistaram PLR no va-
lor fixo de R$ 4.900, mais 51% 
do salário nominal de cada 
trabalhador. Para os salários 

mais baixos, o valor pode che-
gar em tono de R$ 6 mil.

O diretor Rafael Alves 
conta que as negociações fo-
ram difíceis, mas que a parti-
cipação dos trabalhadores foi 

fundamental para o resultado 
final. “Houve uma negocia-
ção difícil, muito desgastante, 
mas, com o envolvimento dos 
trabalhadores, o resultado fi-
nal foi satisfatório”, explica.

auris.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

Trabalhadores da Rossini dão exemplo de mobilização 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
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Thorco

Univel  Negociação com autopeças 

Greve vitoriosa na Rossini Murta
Depois de dois dias em 

greve, os companheiros da 
Rossini Murta vão receber PLR 
em parcela única, a ser paga 
na folha de janeiro de 2021. A 
proposta foi votada e aprova-
da na quarta-feira, 28. 

Os trabalhadores também 
conquistaram o compromisso 
da Rossini Murta de iniciar 
as negociações do plano de 
cargos e salários, além de re-
tomar as discussões sobre a 
implantação de melhorias nas 
condições de saúde e seguran-
ça no local de trabalho.

“Os trabalhadores opina-
ram na condução das nego-
ciações, com opiniões constru-
tivas. A participação de cada 

um foi essencial para o avanço 
conquistado”, explica o dire-
tor do Sindicato, Carlos Eduar-
do, o Garrafa. 

Avanço também na Prodec
Os metalúrgicos da Prodec 

reforçaram a mobilização, que 
forçou a empresa a melhorar o 
valor da PLR. A nova proposta 

foi aprovada nesta quarta-feira, 
28, durante assembleia realiza-
da em frente à empresa.

Para avaliar o resultado da 
mobilização, o diretor do Sindi-
cato Sertório usou o grito de or-
ganização do grupo que foi cria-
do pelos trabalhadores: “ ‘unidos 
seremos mais forte’. Com esta 
unidade, os trabalhadores e tra-
balhadoras, juntos do sindicato, 
conquistaram seus objetivos”Pressão forçou Prodec a melhorar PLR 
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MULHER EM FOCO

A cada 2 minutos, uma 
mulher é agredida no Brasil

Não é nada seguro ser 
mulher no Brasil: a cada dois 
minutos uma mulher é agre-
dida; a cada oito minutos 
ocorre um estupro no Brasil. 
Os dados são da 14ª edição do 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, lançado em 19 
de outubro.

Em 2019, os registros de 
lesão corporal em decorrên-
cia de violência doméstica au-
mentaram 5,2%. Foi registra-
da uma agressão física a cada 
dois minutos: um total de 

266.310 durante todo o ano. 
O número de estupros 

também é assustador. Em 
2019, foram 66.123 boletins 
de ocorrência de estupro e es-
tupro de vulnerável registra-
dos em delegacias de polícia, 
e a maior parte das vítimas 
é do sexo feminino (cerca de 
85,7%), e maioria com menos 
de 13 anos de idade (57,9%). 
Em 84,1% dos casos, o crimi-
noso era conhecido da víti-
ma: familiares ou pessoas de 
confiança. 

Pandemia 
No primeiro semestre de 

2020, foi registrado aumento 
de 1,5% de homicídios dolo-

sos contra mulheres e 1,9% 
de feminicídios. Em 66,6% 
deles a vítima era negra.
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Center Optica
20% DE DESCONTO 
Mediante apresentação da carteirinha 
de sócio 
Endereço: Avenida Carmine Gragnano, 
74, Centro, Jandira, SP
+ Informações: 11 4789-1105

Master Health Life
Serviços Médicos e Diagnósticos
15% de desconto nas consultas médicas, 
exames laboratoriais e de imagens 
Endereço: Elizabetta Lips, 184, Jardim Bom 
Tempo, Taboão da Serra, SP
Telefone: (11) 4245-9696 e (11) 9 3379-1921
+ Informações: www.redeclinica.med.br

Por meio de um ato, as 
centrais sindicais refor-
çaram na terça-feira, 3, a 
luta pelo retorno do auxílio 
emergencial de R$ 600. A co-
brança aconteceu em frente 
à sede do Banco Central, na 
Avenida Paulista e marca o 
retorno das centrais às ruas, 
o primeiro ato a ser realiza-
do  pelas centrais durante a 
pandemia. 

Além da manutenção do 

auxílio emergencial, lideran-
ças sindicais reivindicaram 
a desoneração da folha de 
pagamento para que empre-
sas possam reagir aos efeitos 
da pandemia e manter em-
pregos. 

O auxílio emergencial de 
R$ 600 é tema de campanha 
das centrais desde setembro, 
quando o Planalto cortou o 
valor pela metade, para R$ 
300. As centrais querem que 

a Câmara dos Deputados in-
clua a MP (Medida Provisó-
ria) 1.000, que estipula o va-
lor de R$ 600, para votação e, 
claro, aprove a medida. 

Já a manutenção da de-
soneração da folha, para 
17 setores da economia, foi 
vetada por Jair Bolsonaro. 
A princípio, termina em de-
zembro. Mas o Congresso 
está se mobilizando para 
derrubar o veto. 

68% da indústria sofre com falta de matéria-prima para retomar a produção. 
Além disso, 82% perceberam alta nos preços dos insumos, sendo que para 31% 
o aumento foi acentuado.  O levantamento é da CNI (Confederação Nacional da 
Indústria) e foi feito com 1.855 empresas no país no período de 1 a 14 de outubro

SEM POLÍTICA 
INDUSTRIAL 

Em ato, centrais cobram auxílio emergencial de R$ 600
RENDA 

Via Certa Educação 
Profissional
50% DE DESCONTO nas mensalidades, 
mediante apresentação da carteirinha
Endereço: Rua General Bittencout, 170, 
Centro, Osasco, SP
+ Informações: 11  3681-4088

Especialistas debatem COVID-19 
como doença relacionada ao trabalho

Os desafios que a Covid-19 
impõe à saúde do trabalhador, 
aos direitos trabalhistas e pre-
videnciários dos trabalhado-
res foram os assuntos da Live 
Sindmetal de quinta-feira, 29. 
O diretor do Sindicato João Ba-
tista e os especialistas Cristia-
ne Queiroz, pesquisadora em 
Saúde do Trabalhador, e José 
Carlos do Carmo, o Kal, mé-
dico/FM-USP, especialista em 
medicina do trabalho partici-
param do bate-papo. 

Defendendo a tese que 
“qualquer trabalhador que te-
nha sido obrigado a sair de sua 
casa por conta da necessidade 
de trabalhar, se por um acaso 
adoecer de covid-19, esta do-
ença deverá ser, em princípio, 
considerada uma doença re-
lacionada ao trabalho”, Cris-
tiane e Kal, junto a mais cinco 
pesquisadores, criaram a Pes-
quisa “COVID-19 como doen-
ça relacionada ao trabalho”. 
Trata-se de um questionário 

que pode ser respondido por 
trabalhadores. 

Ao longo da Live, ficou 
claro os benefícios que a Pes-
quisa pode oferecer para a 
classe trabalhadora, entre 
eles melhores condições de 
prevenção no local de traba-
lho e direitos. Mas, para que 
eles se tornem realidade, o 
preenchimento do questioná-
rio é essencial. Participe, você 
encontra ele no www.sindme-
tal.org.br 

Novembro Azul – 
O novembro azul chegou e o 
Sindicato aproveita a ocasião 
para alertar aos companhei-
ros sobre os cuidados com a 
saúde, que devem ser de for-
ma integral, envolvendo além 
de exames de próstata, consul-
tas e outros exames de rotina.

O câncer de próstata deve 
ser diagnosticado até o final 
deste ano em 65.840 homens 
no Brasil, segundo dados do 
Inca (Instituto Nacional de 
Câncer). O diagnostico preco-
ce é a  estratégia mais eficaz 
de combate à doença. 

SAÚDE E SEGURANÇA

Pesquisa vai ajudar a mapear reação da covid-19 por categorias 
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CLUBES

Atenção deve ser 
redobrada nas piscinas 

As piscinas do Metal-
clube (as sextas, sábados 
e domingos) e Metalcamp 
(sábados e domingos) já es-
tão funcionando, das 9h às 
17h. Neste momento, além 
de prestar atenção na vali-
dade do exame para uso das 
piscinas, os sócios também 
devem adotar cuidados em 
relação a covid-19.

Para isso, todos os sócios 
terão a temperatura medi-
da. Para evitar aglomera-
ção, os clubes vão reduzir 

a recepção do público para 
40%. Cada um deve respei-
tar um distanciamento se-
guro, de 1,5 metro, durante 
a formação de filas, nos es-
paços próximos as piscinas 
e até mesmo dentro delas.

Fora das piscinas, será 
obrigatório o uso de más-
cara e chinelo. Os vestiá-
rios estarão abertos só para 
trocas de roupas. Acesse o 
www.sindmetal.org.br e te-
nha acesso a todo o protoco-
lo de segurança. 


